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RESUMO: Considerando que a associação 
de dois ou mais fungicidas para o controle 
de doenças em plantas tem sido prática 
usual, objetivou-se com o presente trabalho 
caracterizar o desempenho de fungicidas 
sistêmicos sitio-específicos, com e sem a 
associação de fungicida protetor, no 
controle de mancha-alvo na cultura da soja. 
Experimento foi conduzido no ano agrícola 
2014/2015, em condições de campo, no 
munícipio de Porto Nacional – TO. O 
delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados com quatro 
repetições. Foram realizadas diferentes 
aplicações de fungicidas Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade, Azoxistrobina + 
Benzovindiflupir e Azoxistrobina + 
Ciproconazol, com associação do fungicida 
protetor Mancozebe, e comparadas com a 
testemunha, sem aplicação de fungicida. 
Posteriormente realizadas avaliações 
quanto a severidade da doença mancha-alvo 
nos estádios reprodutivos R2, R3, R4, R5.1, 
R5.3, R5.5 e R6, área abaixo da curva de 
progresso da doença (AACPD), desfolha, 
massa e produtividade de grãos. Aplicações 
de Piraclostrobina + Fluxapiroxade, 
associadas ao fungicida protetor 
Mancozebe, promoveram menor progresso 
da mancha-alvo, bem como menor 
porcentagem de desfolha, em plantas de 
soja, além de incrementos significativos em 
massa e produção de grãos. 
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max, 
doença fúngica, controle químico, 
fitossanidade. 
 
 
 
ABSTRACT: Considering that the 
association of two or more fungicides for 
the control of plant diseases has been a 
usual practice, the objective of this work 
was to characterize the performance of site-
specific systemic fungicides, with and 
without the association of protective 
fungicide, in the control of target spot on 
soybean. Experiment was conducted in the 
agricultural year 2014/2015, under field 
conditions, in Porto Nacional, Tocantins, 
Brazil. The experimental design was a 
randomized block design with four 
replications. Applications of systemic 
fungicides Piraclostrobina + Fluxapiroxade, 
Azoxistrobina + Benzovindiflupir e 
Azoxistrobina + Ciproconazol were carried 
with protective fungicide mancozeb and 
compared with the control without 
fungicide application. Followed by 
evaluations of the severity of the target spot 
in the reproductive stages R2, R3, R4, R5.1, 
R5.3, R5.5 and R6, area below the disease 
progress curve (AACPD), defoliation, mass 
of 1000 grains and grain yield. Applications 
of Piraclostrobin + Fluxapiroxade, 
associated with the protective fungicide 
Mancozeb, promoted less progress of the 
target spot, as well as a lower percentage of 
defoliation, in soybean plants, besides 
significant increases of mass and grain 
production. 
KEYWORDS: Glycine max, chemical 
control, fungal disease, phytosanitary. 
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INTRODUÇÃO 
A mancha-alvo, cujo agente causal é o 
fungo Corynespora cassiicola, vem 
ganhando importância entre as doenças na 
cultura da soja, principalmente na região do 
Cerrado, em função de sua elevada 
severidade e potencial degenerativo às 
plantas (GODOY et al, 2016a). Esse fungo 
possui ampla gama de hospedeiros, 
sobrevive em hastes, raízes, sementes e em 
áreas de pousio por dois anos ou mais 
(SILVA et al., 2008). Sob condições de alta 
umidade e temperatura, o patógeno é 
favorecido, ocasionando lesões nas folhas, 
que iniciam com pontuações pardas, com 
halo amarelado, semelhante a um alvo, 
evoluindo para grandes manchas circulares, 
de coloração castanho-claro a castanho-
escuro, atingindo até 2 cm de diâmetro 
(HENNING et al., 2014). Também podem 
ocorrer manchas em pecíolos, hastes e 
vagens (GODOY et al., 2016). 
O controle da mancha-alvo em soja é 
favorecido com o uso de cultivares 
resistentes (ALMEIDA et al., 2013). 
Entretanto, o desconhecimento da reação das 
cultivares a esta doença dificulta seu manejo 
(RIBEIRO et al., 2017), uma vez que a 
reação à mancha-alvo é conhecida em 
somente 187 cultivares de soja 
(TERAMOTO et al., 2013).  
Uma das alternativas para o manejo da 
doença é através do controle químico, que, na 
maioria dos casos, é eficiente para garantir 
bons índices de produção (AMORIM et al., 
2011), sendo que o uso de fungicidas 
químicos é recomendado para cultivares 
suscetíveis, quando estas apresentarem 
severidade do patógeno entre 10% e 15% 
(YORINORI; YUYAMA, 2008). 
Tradicionalmente, fungicidas 
sistêmicos dos grupos químicos dos triazóis, 
metoxicarbamatos e metoxiacrilatos são 
aplicados, isoladamente ou em mistura, para 
o controle da mancha-alvo em soja (MEYER 
et al., 2013). Contudo, nas últimas safras, 
tem-se observado a perda da eficiência de 
algumas moléculas no controle do patógeno 
(GODOY et al., 2017). Com desafio de 
aumentar a eficiência do controle químico, a 
associação entre moléculas dos grupos 
químicos distintos é apontada como 
estratégia importante para o manejo da 
mancha-alvo na cultura da soja (MIGUEL-
WRUCK; RAMOS JUNIOR, 2016).  
Um grupo químico que possui grande 
espectro de ação fungicida e que pode ser 
utilizado visando o manejo da mancha-alvo é 
o grupo dos fungicidas multissítios, 
popularmente conhecidos como ‘protetores’, 
dentre os quais, o mancozebe é um dos mais 
conhecidos. Segundo Ribeiro et al. (2016), 
fungicidas dos grupos químicos pirazol-
carboxamidas, metoxicarbamatos e 
metoxiacrilatos, quando associados a 
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molécula mancozebe, apresentaram 
desempenho superior. Contudo, fungicidas 
multissítios são moléculas bastante antigas, 
se comparadas aos fungicidas sistêmicos de 
terceira geração, com diferentes mecanismos 
de ação e comportamentos físico-químicos 
(BALARDIN et al., 2017). O conhecimento 
da performance de fungicidas específicos em 
associação com fungicidas protetores 
permite o correto planejamento do programa 
de manejo e, por consequência, seu máximo 
potencial de controle. 
Neste sentido, objetivou-se com o 
presente trabalho caracterizar o desempenho 
de fungicidas sistêmicos sítio-específico, 
com e sem associação de fungicida protetor, 
visando o controle de mancha-alvo na cultura 
da soja. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no ano 
agrícola 2014/2015, em condições de campo, 
na Fazenda Católica, situada no munícipio de 
Porto Nacional, TO, Brasil (lat.10° 32’ 04,2’’ 
S; e long. 48° 15’ 50,8’’ O; alt. 271,0 m). Os 
dados de precipitação pluvial e temperatura 
do ambiente, observados durante a condução 
do experimento, encontram-se na Figura 1.  
 
 
Figura 1. Precipitação pluvial e temperatura mensal, observadas no decorrer da fase 
experimental, em Porto Nacional – TO, safra 2014/2015. Fonte: INMET (2016). 
 
O solo da área experimental foi 
classificado como Latossolo vermelho-
amarelo distrófico (SANTOS et al., 2013). 
Antes da instalação do experimento, foi 
realizada a amostragem do solo, na camada 
de 0-20 cm de profundidade a qual 
apresentou a seguinte composição química: 
pH em CaCl2 = 5,25; M.O = 24,00 g dm
-3; P 
(Melich-1) = 5,03 mg dm-3; Ca = 2,20 cmolc 
dm-3; Mg = 0,80 cmolc dm
-3; H+ Al = 1,70 
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cmolc dm
-3; K = 0,13 cmolc dm
-3; CTC = 5,31 
cmolc dm
-3; V% = 64,30.  
A semeadura foi realizada em 17 de 
dezembro de 2014 em área de primeiro ano 
de cultivo de soja. Utilizou-se a cultivar M-
SOY 9144 RR, devido à mesma apresentar 
susceptibilidade as principais doenças 
fúngicas (DIAS et al., 2016), na densidade de 
12 sementes m-1, com espaçamento de 0,50 
m entre linhas. Por ocasião do plantio, 
inoculou-se as sementes com estirpes de 
Bradyrhizobium japonicum (150 mL de 
inoculante líquido e 80 g de inoculante 
turfoso, ambas as doses para 100 kg de 
sementes), com a finalidade de obter 
satisfatória nodulação das raízes. A adubação 
foi realizada no sulco de semeadura, 
utilizando 500 kg ha-1 da fórmula 05-25-15, 
com base em Ribeiro et al. (1999). Aos 15 
dias após a emergência (DAE), foi realizada 
uma adubação de cobertura com 100 kg ha-1 
de cloreto de potássio. 
Os tratos culturais para controle de 
plantas daninhas consistiram das aplicações 
dos herbicidas: S-Metolacloro (1,2 L ha-1) + 
Paraquat (1,5 L ha-1), realizada em pré-
emergência e do Glifosato – sal de potássio 
620 (2,0 L ha-1) realizado em pós-emergência 
no estádio vegetativo V4. Para o controle das 
pragas mosca branca (Bemisia tabaci), 
percevejos (Euschistus heros e Nezara 
viridula) e lagarta falsa medideira 
(Chrysodeixis includens), foram realizadas 
aplicações dos inseticidas Tiametoxam + 
Lambda-Cialotrina (0,3 L ha-1), Pyriproxifen 
(0,25 L ha-1) e Clorfenapir (1,0 L ha-1).  
O delineamento experimental utilizado 
foi de blocos casualizados com quatro 
repetições, sendo o experimento constituído 
de sete tratamentos incluindo uma 
testemunha sem aplicação (Tabela 1). As 
parcelas experimentais apresentavam 6 
linhas com comprimento de 7 m e espaçadas 
entre si com 0,50 m. Para área útil, 
considerou-se as duas linhas centrais de cada 
parcela, desprezando 1 metro nas 
extremidades de cada linha totalizando uma 
área útil de 5 m2 por parcela. Durante a 
instalação do experimento o campo de soja 
encontrava-se com menos de 50% de flores 
visíveis (início do florescimento), 
correspondendo ao estádio reprodutivo R1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
104 
 
Revista Agrotecnologia, Ipameri, v.10, n.2, p.100-114, 2019 
 
 
 
 
 
Tabela 1. Tratamentos aplicados na cultura da soja, cultivar M-SOY 9144 RR, com respectivas 
doses e estádios fenológicos, Porto Nacional – TO, 2015 
Trat. Ingrediente ativo 
Dosagem de 
P.C.  
(L ou kg ha
-1
) 
Dosagem de 
I.A. (g ha
-1
) 
Estádio 
fenológico 
1 Testemunha - - - 
2 
Azoxistrobina + Benzovindiflupir¹ 0,2 60 + 30 R1* 
Azoxistrobina + Benzovindiflupir 0,2 60 + 30 R4* 
3 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade² 0,3 70 + 60 R1* 
Azoxistrobina + Benzovindiflupir 0,2 60 + 30 R4* 
4 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade 0,3 70 + 60 R1* 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade 0,3 70 + 60 R4* 
5 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade + Mancozebe 0,3 + 1,5 70 + 60 + 1125 R1* 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade + Mancozebe 0,3 + 1,5 70 + 60 + 1125 R4* 
6 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade + Mancozebe 0,3 + 1,5 70 + 60 + 1125 R1* 
Azoxistrobina + Benzovindiflupir + Mancozebe 0,2 + 1,5 60 + 30 + 1125 R4* 
7 
Azoxistrobina + Ciproconazol³ + Mancozebe 0,3 + 1,5 60 + 24 +1125 R1* 
Azoxistrobina + Ciproconazol + Mancozebe 0,3 + 1,5 60 + 24 + 1125 R4* 
Trat. = Tratamento; P.C. = Produto Comercial; I.A. = Ingrediente Ativo.  * = Adicionado 0,5 L ha-1 de óleo mineral 
recomendado pelo fabricante. Produtos comerciais: ¹Syngenta – Elatus 150 EC®; ²BASF – Orkestra SC®; 
³Syngenta – Priori Xtra®. 
 
As primeiras aplicações dos 
tratamentos foram realizadas no estádio 
reprodutivo R1 de forma preventiva, 
utilizando-se um pulverizador costal 
pressurizado a CO2, com pressão constante 
de 210 kPa e velocidade de deslocamento de 
3,6 km h-1, munido de seis pontas XR 11002 
BD, espaçadas de 0,5 metros e volume de 
calda de 150 L ha-1. Durante a primeira 
aplicação a umidade relativa do ar manteve-
se em 78%, temperatura em 29 °C e 
velocidade do vento variando de 2 a 3 km h-
1. Para segunda aplicação, a umidade relativa 
do ar manteve-se em 80%, temperatura em 
28,5 °C e velocidade do vento variando de 
2,8 a 3,5 km h-1. 
As avaliações da severidade da 
mancha-alvo (C. cassiicola) foram realizadas 
durante os estádios R2, R3, R4, R5.1, R5.3, 
R5.5 e R6, com objetivo de avaliar o 
progresso da doença. As notas de severidade 
foram atribuídas conforme Escala 
Diagramática sugerida por Soares et al. 
(2009). Posteriormente, os valores de 
severidade média de cada parcela foram 
utilizados para o cálculo da área abaixo da 
curva de progresso da doença (AACPD) 
(CAMPBELL e MADDEN, 1990). Durante 
o estádio R6, foi avaliado o percentual de 
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desfolha, representado pelo número de nós da 
planta sem trifólio, em relação ao número 
total de trifólios (DOURADO NETO et al., 
2007).  
A colheita foi realizada manualmente 
durante o estádio de maturação (R8), onde as 
plantas da área útil de cada parcela foram 
submetidas à trilhagem mecânica. 
Determinou-se as seguintes características 
agronômicas: Massa de 1.000 grãos (MMG) 
- obtida a partir de uma amostra 
correspondente a cada parcela, onde a mesma 
foi ajustada para umidade de 13%; 
Produtividade de grãos (PG) – obtida pela 
pesagem dos grãos colhidos nas duas linhas 
centrais de cada parcela, com a massa 
corrigida para 13% de umidade e os valores 
convertidos para kg ha-1. 
Os dados foram submetidos à análise 
de variância, e as médias, quando 
significativas, foram comparadas e 
agrupadas pelo teste de Duncan, ao nível de 
5% de probabilidade, utilizando-se o 
software SISVAR (FERREIRA, 2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Quanto a severidade da mancha-alvo, 
com exceção do tratamento 2 (Azoxistrobina 
+ Benzovindiflupir), todos os demais 
tratamentos apresentaram médias 
estatisticamente inferiores a testemunha (sem 
aplicação). Quando avaliada nos estádios R2 
e R3, as médias de severidade da mancha-
alvo foram consideradas baixas (≤10%), de 
modo que o desempenho dos diferentes 
fungicidas pouco diferiram entre si (Tabela 
2). A partir do estádio R4, onde a severidade 
média aumentou para 23% no tratamento 
controle, os tratamentos 5 (Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade + Mancozebe) e 6 
(Piraclostrobina + Fluxapiroxade + 
Mancozebe e Azoxistrobina + 
Benzovindiflupir + Mancozebe) 
apresentaram controle estatisticamente 
superior aos demais tratamentos (p≤0,05), 
com severidade média da doença 4,75% e 
5,75%, respectivamente. O mesmo 
comportamento foi observado até o estádio 
R5.5, onde o tratamento 4 (Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade) somou-se aos tratamentos 5 e 
6 na redução da severidade média da 
mancha-alvo, diferenciando-se 
estatisticamente dos demais. 
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Tabela 2. Valores médios da severidade de mancha-alvo (Corynespora cassiicola), nos 
estádios reprodutivos R2, R3, R4, R5.1, R5.3 e R5.5, em função de diferentes manejos com 
fungicidas químicos aplicados na cultivar de soja M-SOY 9144 RR, Porto Nacional – TO, 2015 
Tratamentos 
Severidade média (%) 
R2 R3 R4 R5.1 R5.3 R5.5 
1 5,75 b 10,00 b 23,00 c 34,50 c 51,25 c 72,50 c 
2 2,75 a 8,50 b 13,75 b 27,50 b 42,50 b 65,00 b 
3 2,75 a 4,75 a 13,75 b 25,00 b 38,75 b 61,25 b 
4 2,25 a 4,25 a 10,25 b 22,50 b 38,75 b 51,25 a 
5 2,50 a 3,00 a 4,75 a 11,25 a 22,50 a 50,00 a 
6 3,00 a 3,50 a 5,75 a 14,25 a 27,50 a 50,00 a 
7 3,75 a 4,50 a 13,50 b 27,50 b 38,75 b 65,00 b 
Média 3,25 5,50 12,10 23,21 37,14 59,29 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
Tratamentos 1 (testemunha), 2 (Azoxistrobina + Benzovindiflupir), 3 (Piraclostrobina + Fluxapiroxade e 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade), 4 (Piraclostrobina + Fluxapiroxade), 5 (Piraclostrobina + Fluxapiroxade + 
Mancozebe), 6 (Piraclostrobina + Fluxapiroxade + Mancozebe e Azoxistrobina + Benzovindiflupir + Mancozebe), 
7 (Azoxistrobina + Ciproconazol + Mancozebe). Severidade conforme Escala Diagramática sugerida por Soares 
et al. (2009). 
 
Os resultados observados neste 
trabalho estão em consonância com demais 
estudos similares, como o conduzido por 
Godoy et al. (2017), que, ao avaliarem a 
eficiência de fungicidas para o controle da 
mancha-alvo em soja, na safra 2016/2017, o 
tratamento à base de Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade também apresentou menor 
severidade da doença e maior controle em 
relação à testemunha. Ribeiro et al. (2016), 
observaram redução na severidade de 
mancha-alvo com o aumento do número de 
associações do mancozebe (fungicida 
protetor) à fungicidas sítio-específico. De 
acordo com os autores, o fungicida 
mancozebe potencializa a aplicação química, 
ao apresentar ação multissítio, com efeito 
protetor e residual. 
Em estudo conduzido por Ribeiro et al. 
(2017), com diferentes fungicidas aplicados 
em soja cultivada em região de cerrado, 
também observou-se inferior controle da 
mancha-alvo com aplicações de 
Azoxistrobina + Benzovindiflupir. Tais 
resultados corroboram com as observações 
feitas no presente estudo, no qual verifica-se 
que o tratamento 2 (duas aplicações de 
Azoxistrobina + Benzovindiflupir) foi 
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estatisticamente inferior ao tratamento 6, 
formado pela associação de mancozebe à 
aplicação de Azoxistrobina + 
Benzovindiflupir, somada a uma aplicação 
de Piraclostrobina + Fluxapiroxade + 
mancozebe. 
Quanto a área abaixo da curva de 
progresso da doença mancha-alvo (AACPD), 
todos os tratamentos com fungicidas 
químicos contribuíram significativamente 
para redução das médias, quando 
comparados a testemunha (Tabela 3). 
Entretanto, os tratamentos 5 e 6 apresentaram 
médias para AACPD de 474,25 e 542,50 
respectivamente, representando assim 
desempenho estatisticamente superior aos 
demais no controle de mancha-alvo em soja. 
Tal resultado evidenciou que a associação do 
fungicida mancozebe ao fungicida químico 
sítio-específico potenciou a ação do 
tratamento, de forma a reduzir menor 
progresso da mancha-alvo, como no caso dos 
tratamentos 2 e 3, que sem a fungicida 
mancozebe, as médias de AACPD foram 
superiores, com 882,88 e 799,75, 
respectivamente. 
Reduzir o risco de resistência é a 
principal vantagem na adição de um 
fungicida multissítio às misturas e no manejo 
de C. cassiicola, atualmente resistente ao 
carbendazim na cultura da soja (AVOZANI 
et al., 2014).  O mancozebe, por ser um 
fungicida protetor que controla o fungo no 
processo de germinação dos esporos na 
superfície da planta, após aplicado 
permanece na superfície foliar, ou 
internamente nos tecidos, em concentração 
inibitória, promovendo ação protetora ou de 
pré-penetração, permitindo ação residual que 
se reflete no período maior de proteção de 
planta (BALARDIN et al., 2017). 
Além disso, o fungicida protetor 
multissítio pode resultar em um espectro de 
ação no controle de outras doenças, 
reduzindo riscos de resistências. Segundo 
Gullino et al. (2010) a molécula do fungicida 
multissítio ao ser exposta a água desintegra-
se, liberando o sulfureto de etileno 
bisisotiocianato (SEBI), o qual é convertido 
via radiação UV, em etileno bisisotiocianato 
(EBI), é provável que tanto o SEBI como o 
EBI sejam tóxicos ativos que interferem nas 
enzimas que contêm os grupos sulfidrílicos (-
SH) na célula dos fungos. Essa 
desorganização fatal do processo enzimático 
inibe ou interfere, no mínimo em seis 
diferentes processos bioquímicos no 
citoplasma e na mitocôndria da célula dos 
fungos.  
Em estudo conduzido por Meyer et al. 
(2013), o controle da mancha-alvo em soja é 
recomendado mediante fungicida 
Fluxapiroxade, molécula pertencente ao 
grupo químico das carboxamidas. O 
mecanismo de ação de moléculas deste grupo 
mostrou-se eficiente na inibição do 
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crescimento micelial do patógeno, ao 
atuarem sobre a respiração mitocondrial dos 
fungos, mais especificamente no complexo 
II, impedindo a ação da enzima succinato de 
shidrogenase e, posteriormente, bloqueando 
a produção de ATP (CARRIJO, 2014). 
Tabela 3. Valores médios da área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) mancha-
alvo, percentual de controle, percentual de desfolha, massa de 1.000 grãos (MMG) e 
produtividade de grãos (PG), em função de diferentes manejos com fungicidas aplicados em 
soja, cultivar M-SOY 9144 RR, Porto Nacional – TO, 2015 
Tratamentos AACPD Desfolha (%) MMG (g) PG (Kg ha-1) 
1 1105,13 c 86,25 c 124,5 c 2.303,9 c 
2 882,88 b 77,50 b 130,2 b 2.445,3 b 
3 799,75 b 75,00 b 132,7 b 2.443,0 b 
4 715,75 b 72,50 b 136,8 a 2.494,3 b 
5 474,25 a 67,50 a 138,0 a 2.761,0 a 
6 542,50 a 71,25 a 138,7 a 2.547,5 b 
7 830,38 b 76,25 b 133,0 b 2.483,6 b 
Média 764,38 75,18 133,4 2.496,5 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
Tratamentos 1 (testemunha), 2 (Azoxistrobina + Benzovindiflupir), 3 (Piraclostrobina + Fluxapiroxade e 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade), 4 (Piraclostrobina + Fluxapiroxade), 5 (Piraclostrobina + Fluxapiroxade + 
Mancozebe), 6 (Piraclostrobina + Fluxapiroxade + Mancozebe e Azoxistrobina + Benzovindiflupir + Mancozebe), 
7 (Azoxistrobina + Ciproconazol + Mancozebe). 
 
Quanto ao percentual de desfolha, 
foram observadas diferenças significativas 
com aplicação de fungicidas, quando 
comparado com a testemunha. Entretanto, os 
tratamentos 5 (Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade + Mancozebe) e 6 
(Piraclostrobina + Fluxapiroxade + 
Mancozebe e Azoxistrobina + 
Benzovindiflupir + Mancozebe) 
apresentaram as menores médias de desfolha 
(67,50%), representando menor perca de área 
foliar quando comparado com a testemunha 
que apresentou média de (86,25%). Belufi et 
al. (2015) em avaliações da eficiência de 
programas de fungicidas para o controle de 
doenças na cultura da soja em Mato Grosso – 
MT, também encontraram melhores índices 
de controle e menores taxas de desfolha com 
os tratamentos contendo a mistura de 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade. 
Parte da eficiência de um fungicida está 
em função da dinâmica das interações entre o 
produto e a planta. Em estudo conduzido por 
Santos (2017), avaliando a mobilidade de 
fungicidas sistêmicos em plantas de soja, 
observou-se elevada taxa de translocação 
basipetal, que é a translocação para as partes 
abaixo da folha pulverizada, quando tratadas 
com Fluxapiroxade.  De acordo com o autor, 
o movimento basipetal é um atributo 
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especialmente importante para os fungicidas 
utilizados no controle da mancha-alvo da 
soja. A partir do estádio reprodutivo (R1) a 
soja forma uma densa camada de folhas que 
impede que o produto atinja as folhas do 
baixeiro, por onde geralmente se inicia o 
processo de infecção. 
Em relação à massa de 1.000 grãos 
(MMG), detectou-se que os tratamentos com 
fungicidas químicos contribuíram 
significativamente para incrementos nas 
médias observadas, em comparação com a 
testemunha. As maiores MMG foram 
observadas nos tratamentos 4 
(Piraclostrobina + Fluxapiroxade), 5 
(Piraclostrobina + Fluxapiroxade + 
Mancozebe) e 6 (Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade + Mancozebe e Azoxistrobina 
+ Benzovindiflupir + Mancozebe), com 
136,7; 138,0 e 138,7 gramas, 
respectivamente, estatisticamente superiores 
aos demais. O efeito positivo de fungicidas 
do grupo das carboxamidas (Piraclostrobina 
+ Fluxapiroxade) sobre a MMG em soja foi 
observado por Basso et al. (2015), em 
avaliações de diferentes fungicidas sobre o 
controle de mancha-alvo e antracnose em 
soja, observaram médias superiores em 
aplicações sequenciais de Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade. 
Quanto à produtividade de grãos (PG), 
todos os tratamentos com fungicida químico 
contribuíram significativa para acréscimo 
nas médias, quando comparadas com a 
testemunha. A maior média de PG foi 
observada no tratamento 6 (Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade + Mancozebe e Azoxistrobina 
+ Benzovindiflupir + Mancozebe), com 
2.761,0 kg ha-1, estatisticamente superior aos 
demais, e correspondendo a um aumento de 
19,4% em relação a testemunha que 
apresentou a menor média (2.303,9 kg ha-1). 
Tais resultados corroboram com observações 
feitas por Godoy et al. (2016a), que 
verificaram produção de grãos superior em 
tratamentos à base de Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade e Trifloxistrobina + 
Protioconazol, quando aplicados visando o 
controle de mancha-alvo na soja. 
A ação potencial de ditiocarbamatos 
como o mancozebe, quando aplicados em 
mistura com fungicidas sistêmicos na 
proteção de plantas, é conhecida por resultar 
em efeito sinérgico (GISI et al., 1985). Além 
dos ganhos substanciais no controle do 
patógeno, benefícios de mancozebe em 
parâmetros fisiológicos nas plantas também 
têm sido relatados (DIAS et al., 2014; 
MAJID et al., 2014). Diferentes estudos 
indicam um efeito nutricional, efeito verde 
nas folhas e um efeito como redutor de 
fitotoxicidade de outros produtos sistêmicos 
(PEREIRA et al., 2014; GULLINO et al., 
2010). Fungicidas do grupo dos 
ditiocarbamato carregam em suas moléculas 
metais ligados, como zinco e manganês, 
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sendo estes uns dos primeiros sítios de 
quebra no processo de degradação da 
molécula (HWANG et al., 2003). Com a 
dissociação da molécula do fungicida ocorre 
a liberação dos íons, de modo que tais 
elementos podem ficar disponíveis para 
absorção pela planta e exercer uma função 
nutricional.  
 
CONCLUSÕES 
Aplicações de fungicidas químicos 
contribuíram, de forma significativa, para a 
redução da severidade de mancha-alvo em 
plantas de soja. 
Aplicações de Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade e Azoxistrobina + 
Benzovindiflupir, ambas associadas ao 
fungicida protetor Mancozebe, promoveram 
menor progresso da mancha-alvo, bem como 
menor porcentagem de desfolha em plantas 
de soja. 
Aplicações de Piraclostrobina + 
Fluxapiroxade, associadas ao fungicida 
protetor Mancozebe, promoveram 
incrementos significativos na massa de 1.000 
grãos e produção de grãos de soja. 
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